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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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RESUMO: O presente trabalho é uma revisão integrativa de literatura e tem por tema aplicativos 
de relacionamentos geossocial como fator de risco na transmissão de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’s). Um assunto que tem preocupado a área de saúde pelo aumento de casos 
relacionados a utilização desses apps, principalmente para a população LGBTQIA+. Tem como 
objetivo de verificar a associação do uso dos aplicativos de relacionamento geossocial e as infecções 
sexualmente transmissíveis, os resultados foram analisados por meio das literaturas aonde se chegou 
à conclusão que há uma necessidade maior de divulgação por meio de campanhas publicitárias sobre 
os riscos e a necessidade de prevenção.

DESCRITORES: Infecções Sexualmente Transmissíveis. Aplicativos de relacionamentos. 
LGBTQIA+.
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GEOSOCIAL DATING APPS AS A RISK FACTOR IN THE TRANSMISSION OF 
SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS IST

ABSTRACT: the present ork is an integrative literature revie and focuses on geosocial relationship 
aplications as risk factor in the transmission of sexually transmitted infections (stis). an issue that has 
concerned the health as an area due to the increase in cases related to the use of these apps, especially 
for the lgbtqia+ population. its main objective is to contribute to the present studies related to this 
theme, the results were analyzed through the literature where it was concluded that there is a greater 
need for dissemination through advertising campaigns about the risks of these meetings scheduled 
via apps and need for prevention.

DESCRIPTORS: Sexually Transmitted Infections. Relationship Apps. LGBTQIA+.

INTRODUÇÃO

A tecnologia, especialmente, o advento dos aplicativos de relacionamento mediados pela 
internet influencia diversos aspectos na sociedade contemporânea. Em consonância com Giddens 
(2012), a disseminação da tecnologia da informação amplia as possibilidades de contatos entre as 
pessoas de todos os continentes. Dados evidenciam que em países latino americanos há cerca de 332 
milhões de pessoas com acesso à internet (JUSTINO et al., 2020). 

Martins, (2020), relata que com a influência dos aplicativos pelos usuários, pode ser um 
espaço para atribuir informações referentes à saúde, especialmente, no que se refere às infecções 
sexualmente transmissíveis (IST’s). Assim, com a popularização dos aplicativos para a promoção da 
saúde sexual, houve também o crescimento na utilização de aplicativos (Apps) como o Grindr® e o 
Tinder® e outras plataformas foram criadas para facilitar encontros sociais, que podem proporcionar 
comportamentos sexuais de risco em determinados contextos (JUSTINO et al., 2020). 

Pode-se destacar o Grindr que foi criado em 2009 e tem 3,6 milhões de usuários em todo o 
mundo, o aplicativo de re Blued  foi lançado a pouco tempo no Brasil e já possui mais de 54 milhões 
de usuários. O app Scruff é considerado o melhor para namoro LGBTQIA+, e considerado mais 
confiável pelos utentes como o Tinder de uso exclusivo de gays, bi, trans e queer para conexão. 
Conhecidos como apps de relacionamento geossociais, pois utilizam a tecnologia GP (Sistema de 
posicionamento Global), com o objetivo de encontrar alguém do mesmo Sexo para flertar, conversar 
e envolver amorosamente ou Somente para Sexo casual. (JUSTINO et al.,2020). 

A prevalência de usuários desses aplicativos está voltada para o público homossexual e jovem, 
principalmente entre homens que fazem sexo com outros homens (HSH). As principais características 
desse público é a busca de encontros sexuais casuais e a facilidade de acesso a esses aplicativos, nos 
quais estimulam novos padrões de comportamentos sexuais, resulta em implicações referentes ao uso 
de preservativo (QUEIROZ et al., 2019).
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Apesar de alguns aplicativos promoverem medidas preventivas na transmissão de IST’s, ainda 
há um descaso em relação ao uso de preservativo e a falta de procura de um diagnóstico por meio 
de testes, por muitas vezes os usuários não saberem da sua situação sorológica atual. A procura de 
relações sexuais de maneira prática e rápida tem como consequência a falta de informações sobre 
vida sexual do parceiro, no que expõe os usuários a suscetíveis vulnerabilidades com relação às IST’s 
(QUEIROZ et al., 2019).

No que se refere ao sexo das pessoas acometidas pelo HIV foram um total de 237.551 (69,4%) 
em casos em homens e em casos de mulheres, 104.824 (30,6%). Em 2019 a razão de sexo para o ano 
ficou de 2,6 casos em homens para um em mulheres. Segundo as faixas etárias, o maior percentual 
de casos ficou entre as pessoas de 20 a 39 anos (52,7%). No que se refere à escolaridade, evidenciou 
que a maioria dos casos possuía ensino médio completo (21,1% do total de casos). Relacionado a raça 
ou cor autodeclarada, foram notificados mais casos em pessoas negras (50,7% entre pretos e pardos) 
(BRASIL, 2020).

Vale destacar que ao longo desses anos de notificação dos casos na população em geral foram 
se estabilizando, ao passo que as maiores concentrações foram se segmentando em grupos mais 
vulneráveis com riscos de infecção, os chamados de população-chave (mulheres trabalhadoras do 
sexo-MTS, homens que fazem sexo com homens-HSH, mulheres transexuais-MTr) etc (PEREIRA et 
al., 2020). Diante do exposto, ainda nos questionamos: A pesquisa foi orientada a partir da seguinte 
questão norteadora: Como os aplicativos de encontro influenciam no aumento de IST’s no grupo 
LGBTQIA+?

A escolha desse tema justifica-se pela importância de contribuir para com os estudos 
relacionados a essa temática, visto que é de extrema relevância levantar dados referentes a casos 
de pessoas acometidas pelas Infecções sexualmente transmissíveis, sendo estes também usuários de 
aplicativos de relacionamento geossociais. Tem como principal objetivo avaliar a associação do uso 
dos aplicativos de relacionamento geossocial e as Infecções sexualmente transmissíveis no grupo 
LGBTQIA+.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo revisão integrativa de artigos científicos sobre 
o impacto dos aplicativos de relacionamento geossociais na transmissão de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’s), nos quais, segundo Gil (2002), analisam estudos expressivos quanto ao assunto 
e incorporam dados relevantes a fim de contribuir para o conhecimento desses aplicativos. A Revisão 
Integrativa busca a avaliação crítica e as sínteses das evidências sob o conteúdo buscado. Por conta 
disso, mostrou-se como um instrumento de grande significância para a área da saúde.

A pesquisa foi orientada a partir da seguinte questão norteadora: Como os aplicativos de 
encontro influenciam no aumento de ISTs no grupo LGBTQIA+? A coleta das informações para a 
pesquisa bibliográfica dar-se á por meio da exploração da base de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), acessada por meio do Banco de Dados em Enfermagem (BDENF); e Literatura Latino 
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– Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Biblioteca Científica Eletrônica Virtual 
(SCIELO) e PubMed.

Os artigos pesquisados foram publicados em língua portuguesa e inglesa entre os anos de 
2016 e 2021. A busca na base de dados foi orientada pelas palavras-chave: “Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, Aplicativos de relacionamentos, LGBTQIA+”, e foi realizada em todos os índices, 
onde buscou-se captar o maior número de artigos publicados no período proposto que abordem a 
temática em discussão, excluindo artigos que não estejam na íntegra, duplicados e que não atendem 
o tema proposto.

Para análise dos dados foi elaborado um instrumento para consolidação dos dados no 
programa Microsoft Word®2010 em formato de planilha para organizar adequadamente a extração 
das informações dos estudos selecionados no intuito de facilitar a análise das amostras extraídas. O 
instrumento apresentou as seguintes informações: número de ordem, ano de publicação do artigo, 
título do artigo, autores, base de dados, enfoque de pesquisa, objetivos propostos, métodos utilizados, 
resultados encontrados e nível de evidência científica. 

Como critério de inclusão foram utilizados artigos no idioma português e inglês publicados 
nos últimos cinco anos (2016-2021) com acesso livre e online com a temática relacionada ao objetivo 
proposto. Como critério de exclusão foram utilizados artigos com duplicidade, publicado fora do 
período proposto, como também aqueles cuja o texto não estavam na integra impossibilitando a 
leitura como um todo. 

Não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética, por não serem realizadas coletas 
de dados em seres humanos, conforme resolução no. 466/12 (BRASIL, 2012). Após a leitura dos 
artigos selecionadas na íntegra, foi realizada a organização dos mesmos pelas temáticas propostas. 
Para facilitar na escolha da melhor literatura e da evidência cientifica mais aproximada, utilizou-se a 
hierarquia que avalia as evidências, segundo a delimitação da pesquisa. O fluxograma abaixo mostra 
o processo de seleção dos artigos. 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 286

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 14 artigos dos quais sete (50%) foram identificados, na 
Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO), quatro (29%) no Banco de Dados em Enfermagem 
(BDENF), dois (14%) na Literatura Latino – Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
cujo o acesso do dois último são pela Biblioteca Virtual em saúde (BVS) e um (7%) no PUBMED. 
Desses, sete (50%) foram publicados em periódicos de enfermagem, três (21%) em revistas 
interdisciplinares de saúde e quatro (29%) em periódicos de outras áreas da saúde. Todos os textos 
incluídos foram escritos na Língua Portuguesa e inglesa. Em relação a categoria profissional dos 
autores, dez (71, %) foram redigidos apenas por enfermeiros, três (29%) médicos em parceria com 
enfermeiros.

No que se refere ao desenho do estudo, onze (78,6%) eram estudos descritivos não 
experimental com abordagem qualitativa, um (7%) relato de casos ou experiência e dois (14,4%) 
estudo descritivo não experimental. A pesquisa foi orientada a partir da seguinte questão norteadora: 
Como os aplicativos de encontro influenciam no aumento de ISTs no grupo LGBTQI? Quanto ao 
nível de evidência, 11 (78,6%) foram classificadas no nível I, três (21,4%) no nível IV. A Pirâmide 
(figura 2), ilustrada abaixo, retrata os tipos e níveis de evidências cientificas usadas nesse trabalho. 
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Figura 2: Pirâmide dos níveis de evidência cientifica.

O quadro (quadro1) abaixo mostra a síntese dos artigos utilizados na revisão, contendo o 
título, autor, objetivo e conclusão.

Quadro 1: Síntese da literatura de revisão. PRISMA, Manaus, AM, Brasil, 2021

TÍTULO AUTORES OBJETIVOS CONCLUSÃO

 Os sujeitos-gays 
e os aplicativos de 
relacionamento: sentidos 
sobre as doenças 
sexualmente transmissíveis 
no jornalismo brasileiro.

BASTOS, G. G. 
(2021)

Analisar o modo como 
circulam sentidos 
acerca da questão das 
Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST) em 
materiais jornalísticos.

abordagens sobre eles nos espaços 
da imprensa brasileira, destacando 
uma série de consequências desse 
uso, entre elas, o aumento nas taxas 
de contaminação com Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST).

Infecções sexualmente 
transmissíveis e fatores 
associados ao uso do 
preservativo em usuários de 
aplicativos de encontro no 
Brasil.

QUEIROZ, F. 
L. N., LOPES 
de S. Á. F, 
EVANGELISTA 
de A. et al., 
(2019)

Caracterizar os usuários 
brasileiros de aplicativos 
de encontro baseados 
em geolocalização, 
estimar a prevalência de 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). 

Os usuários são jovens, com alto 
nível educacional e que demonstram 
familiaridade com os apps pelo tempo 
de uso. A prevalência de ISTs foi 
elevada, sobretudo da infecção pelo 

HIV. 
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Influências da rede nos 
comportamentos sexuais 
de risco de gays, bissexuais 
e outros homens que 
fazem sexo com homens 
usando aplicativos de rede 
geossocial.

HOLLOWAY 
et al., (2015)

Entender se a inclusão de 
indivíduos atendidos por 
meio de aplicativos GSN 
nas redes sociais.

Intervenções baseadas em rede 
entregues por meio de aplicativos 
GSN podem ser úteis na prevenção da 
disseminação do HIV entre HSH.

Fatores associados à 
coinfecção por HIV em 
casos de sífilis adquirida 
notificados em um 
Centro de Referência de 
Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e Aids no 
município de São Paulo.

LUPI, C.  G. et 
al., (2014)

Descrever as 
c a r a c t e r í s t i c a s 
s o c i o d e m o g r á f i c a s 
e comportamentais 
e identificar os 
fatores associados à 
coinfecção pelo vírus da 
imunodeficiência humana 
(HIV).

Foram notificados 648 casos de sífilis 
adquirida, 98% do sexo masculino; 
88% eram homens que fazem 
sexo com homens (HSH) e 57% 
apresentavam coinfecção com o HIV.

Revisão integrativa: 
método de pesquisa para 
incorporação de evidências 

na saúde e na enfermagem.

MENDES, K. d. 
S.; et al., (2018).

o objetivo do estudo foi 
apresentar os conceitos 
gerais e as etapas para 
a elaboração da revisão 
integrativa, bem como 
aspectos relevantes sobre 
a aplicabilidade deste 
método para a pesquisa na 
saúde e enfermagem.

A implementação de intervenções 
efetivas na assistência à saúde e 
a redução de custos, bem como 
a identificação de lacunas que 
direcionam para o desenvolvimento 
de futuras pesquisas.

HIV/aids, hepatites 
virais e outras IST 
no Brasil: tendências 
epidemiológicas.

P E R E I R A , 
G. F. Mendes; 
PIMENTA, M. 
C.; GIOZZA, S. 
P. et al; (2019)

Analisar por meio de dado 
o crescimento da ist 
no Brasil.

Em estudos conduzidos em 12 
cidades brasileiras em 2016, as 
soroprevalências ponderadas variaram 
de 5,3%, entre mulheres trabalhadoras 
do sexo (MTS)  (5, a 17,5%, entre 
homens que fazem sexo com homens 
(HSH)  (6, mais de 40% da população 
de mulheres transexuais (MTr) em 
algumas capitais.

 M. Health, na prevenção 
das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST).

SALES; R.,
O.; SILVA, M. 

(2020)

O objetivo deste estudo 
foi analisar na literatura 
como os aplicativos 
foram elaborados e como 
influenciam na prevenção 
das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). 

Considera-se que os aplicativos foram 
construídos com rigor metodológico 
com a participação de usuários e com 
recursos instrucionais que influenciam 
o manejo da prevenção e o controle 
das infecções.

 Boletim Epidemiológico 
de HIV e Aids.

BRASIL, S. M. 
(2020)

Informar os números 
crescente de pessoas 
infectadas.

A preocupação com o aumento dos 
casos principalmente em homens, 
sexualmente ativos.
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A saúde sexual de 
usuários de aplicativos de 
relacionamento.

RODRIGUES, 
B . B . ; 
CARAMASCHI, 
S., (2020)

Verificar como os 
usuários de aplicativo de 
relacionamento exercem 
sua sexualidade com os 
parceiros virtuais.

Diante dos resultados levanta dos é 
necessário a elaboração de propostas 
de políticas publicas aplicada a 
população para proporcionar uma 
educação sexual aos seus usuários.

Uma analise dos 
comportamentos de riscos 
para a infecção pelo HIV 
por homens que fazem sexo 
com homens por meio de 
aplicativos de telefone de 
rede geossocial.

Q U E I R O Z , 
(2017)

Analisar a relação 
entre o uso de 
aplicativos de telefone 
de rede  geossocial  e 
comportamentos de risco 
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como materialidade.
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Ações e estratégias de acolhimento 
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as especificidades e singularidades 
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aplicativos geossociais 
e infecções sexualmente 
transmissíveis.

J U S T I N O , 
(2020)

Examinar a relação 
entre uso de aplicativos 
geossociais com 
adoção de práticas 
preventivas de 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs).

Características e particularidades 
do consumo dos aplicativos estão 
associadas a utilização inconsistentes 
de proteção sexual e propensão a 
realização de testes ISTs.
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DISCUSSÃO

Segundo a literatura selecionada, Queiroz et al. (2019), teve como propósito descrever os 
utentes de aplicativos brasileiros e internacionais com base em geolocalização sobre o número de casos 
prevalentes de infecções de transmissão sexual (ISTs) e aspectos associados ao uso de preservativo, da 
qual foi contatado que uma grande demanda de usuário são jovens do grupo LGBTQIA+, com nível 
educacional elevado e de acordo com sua pesquisa constatou-se que dentre ele existe a prevalência 
alta de infectado , principalmente pela contaminação pelo vírus do HIV.

 Desta forma a realidade toma um contorno diferenciado onde a maioria dos seres humanos 
são conectados 24hs na internet, tornando-se cada vez mais individualizados, buscando a satisfação 
pessoal com o uso da tecnologia e relacionando de forma mais rápida, assim a alternativa do uso de 
tecnologias como os aplicativos de relacionamentos são cada vez mais utilizados, seja na esperança 
de encontrar alguém para um relacionamento ou mesmo de sexo (JUSTINO et al, 2020).

Justino et al. (2020), ainda ressaltam que nesses aplicativos é facilitado uma comunicação que, 
posteriormente, pode vir gerar um encontro para sexo na maioria das vezes ocasional, oferecendo aos 
usuários a possibilidade de ter um perfil com algumas informações pessoais, com fotos que podem ser 
verídicas ou não, além do mais, eles possibilitam localizar outros usuários conhecidos ou não. 

De acordo com Queiroz (2019), em sua coleta de dados demonstrou que o uso frequente desses 
Apps para um grupo tornou-se cultural, como parte da comunidade LGBTQIA+, utilizam com certa 
frequência facilitando o encontro amoroso entre pessoas do mesmo sexo que desejam se relacionar, 
principalmente encontrando membros na mesma região o que possibilita ainda mais o encontro.

Já para Holloway et al. (2015), revelam que na maioria dos casos os HSH possuem uma 
grande familiaridade com os apps fazendo uso frequente na busca por parceiros sexuais, o que dessa 
forma, ambos poderiam conversar também sobre as IST’s e formas de prevenção antes mesmo do 
referido encontro, o que poderá gerar certa confiança aos mesmos.

Outro fator que vale a pena ressaltar é a forma dos perfis que são gerados nesses Apps, que 
para Queiroz (2017), a maioria relata estar solteiro, e segundo seus relatos essa parcela significativa 
é de 22% fazem a busca mesmo já vivendo em uma relação considerada estável não implica na busca 
de um parceiro sexual o que pode gerar uma multiplicidade de parceiros, reforçando novos padrões 
de comportamentos e de relacionamentos na população LGBTQIA+. 

Uma facilidade encontrada nesses apps são o imediatismo nos relacionamentos e encontros o 
que para D’Anna et al. (2016), mesmo sem o conhecimento prévio do suposto novo parceiro, marcam 
encontro baseado no que o outro diz ser, o que na maioria das vezes deixa os usuários vulneráveis e 
expostos não somente a violência física, mas também a um fator que tem crescido segundo relatos da 
OMS que são as IST’s.

Dias (2016), argumenta que o primeiro contato entre os conectados é realizado de forma online 
o que envolve a ausência física, já que não se pode ver o parceiro de forma inteira, ambos passam a 
projetar de acordo com a conversa as suas fantasias, desejos, dessa forma, as projeções são realizadas 
com base no que se crê sobre o outro, por meio do acesso ao perfil, fotos e trocas de mensagens. As 
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vezes a conversa entre ambos pode até levar dias, meses, depende do interesse, coragem dos possíveis 
parceiro para o primeiro encontro, mas na maioria das vezes o considerado normal acontece que é 
marcar de imediato o primeiro encontro (MARTINS,2020).

É possível relatar por meio de estudos que indicam o crescimento de casos de infecção na 
população dos HSH em geral, estando acima de 30% em alguns países da América Latina e Ásia 
(BASTOS, 2021). Ainda por meio das análises realizadas é possível refletir como a questão das IST’s 
são identificadas de modo relevante nesses aplicativos, da mesma forma que há uma recordação que 
envolve os sujeitos-gays e que marca um jogo de relação de sentidos com essas doenças, em especial, 
a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) e o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), 
(BASTOS, 2021), do qual, para o autor necessita de mais atitude em discutir sobre o tema com certa 
espontaneidade e leveza pelas pessoas, como também pelo grupo LGBTQIA+.

Ressalta-se que este estudo foi voltado para a comunidade LGBTQIA+ por ser a mais 
vulnerável frente a essa realidade virtual, apesar de que esses aplicativos não são de exclusivo uso 
dessa comunidade, mas existe outro lado da sociedade que busca o mesmo objetivo, em diversos 
aplicativos de encontro que são homens héteros e mulheres na busca do par e do sexo perfeito e que 
também na maioria das vezes tornam-se vítimas das ISTs (BASTOS, 2021).

Para Bastos (2021), esses aplicativos facilitam esses encontros, o que para o autor é um grande 
problema, pois potencializam as chances de contrair as ISTs, o que por ele é visto com um aumento 
muito grande principalmente do HIV, potencializando assim o aumento nos riscos de contaminação 
com doenças sexuais existentes. É muito importante destacar que iniciativas voltadas para a 
prevenção, considerando essas tecnologias como meio de atuar com novas formas de conscientização 
e sensibilização da importância do cuidado com as ISTs e promoção de ações de saúde pública 
(RODRIGUES, 2020). 

As campanhas de sensibilização são de suma importância para que esse alto número de casos 
relatados em estatísticas seja minimizado o que para Bastos (2016), essas campanhas devem fazer 
com que os usuários desses aplicativos entendam que a responsabilidade da prevenção com o uso de 
preservativos é dele, pois cabe a ele cuidar de si e ser consciente desta forma as campanhas voltadas 
para esses usuários de apps pode ser um elemento fundamental. Para Rodrigues (2020), é de suma 
importância que haja políticas públicas voltada especificamente para esse grupo de usuários que 
cresce a cada dia.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos revisados demonstram um aumento de ISTs no público LGBTQIA+, usuário 
de aplicativo geossociais. Considerando-se que o contágio das infecções se dá devido à falta de 
prevenção tornando a prática sexual insegura, colocando sua vida em risco de contágio. Por outro 
lado, justifica-se que há uma grande demanda de usuário de apps e que boa parte deles não buscam 
conhecimento sobre o contágio da ISTs.
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Nos aplicativos geossociais os relacionamentos seguem o ritmo veloz dos toques nas telas 
dos dispositivos móveis conectados às redes, tornando mais rápido o primeiro encontro. Por meio de 
pesquisa concluiu-se que o uso de apps de encontro no Brasil é feito, predominantemente, por jovens 
que se identificam como LGBTQIA+, possuem alto nível educacional e são solteiros. Por meio dessa 
pesquisa observou-se que esses jovens apresentam um uso indiscriminado desses aplicativos isso por 
que acreditam que essa é a forma mais rápida e fácil de conhecer um novo parceiro sexual, próximo 
de sua localização. Essa busca oferece novos padrões de comportamento e de relacionamento entre 
esse grupo e que se torna preocupante quanto a vulnerabilidade à ISTs, das quais são identificadas a 
prevalência para o HIV e sífilis.

Por fim, ressalta-se que os achados, principalmente aqueles referentes ao número de 
parceiros e à prevalência de ISTs, devem ser vistos de forma contextualizada, uma vez que refletem 
características de indivíduos de um grupo populacional de usuário dessa ferramenta, que potencializa 
determinado comportamento nesse grupo especifico. Evidencia-se muitos autores que discorrem 
sobre essa temática, mas é possível notar que ainda há deficiência literária que potencialize o tema. 

Desta forma espera-se que essa pesquisa sirva como embasamento teórico para outros estudos, 
contribuindo para o meio acadêmico e com os profissionais de saúde, gerando medidas de educação 
em saúde de forma mais eficaz, para que com o uso das ferramentas tecnológicas voltadas para sites 
de relacionamentos sejam de forma consciente e responsável.
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